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RESUMO
Objetivos: Realizar a análise psicométrica de um questionário de exposição ao tabaco em escolares, por meio da análise de Rasch.
Métodos: Trata-se de um estudo transversal realizado com estudantes entre 12 e 15 anos, na cidade de Uruguaiana, estado do Rio Grande do 
Sul. A coleta de dados foi realizada mediante amostra randomizada e as informações foram obtidas por meio de questionário composto de 14 
questões, adaptado de uma versão do questionário “Inquérito de Tabagismo em Escolares” (VIGESCOLA). A análise de dados foi realizada 
mediante a análise psicométrica pelo método de Rasch, um modelo matemático que busca analisar a probabilidade de acerto de determinado 
item, dependendo apenas da habilidade do sujeito e dificuldade do item.
Resultados: O estudo incluiu 956 escolares, os quais apresentaram média de exposição ao tabaco de 5,3 (± 2,2) logits, erro de 0,70 logits, 
dimensionalidade interna de 0,99 (± 0,39) logits e dimensionalidade externa de 1,03 (± 0,81) logits. Com relação aos itens do questionário, os 
mesmos apresentaram média de 0,00 logits (± 1,38), erro de 0,09 logits, dimensionalidade interna de 0,99 (± 0,12) logits, dimensionalidade 
externa de 1,03 (± 0,30) logits, índice de separação dos itens de 15,62 logits e confiabilidade de 51%. 
Conclusões: O uso do método de Rasch possibilitou verificar a exposição de cada participante às diferentes condições de exposição ao tabaco, 
assim como demonstrou que o questionário que avalia a exposição ao tabaco deve tratar cada questão com pesos diferentes.
DESCRITORES: PSICOMETRIA; ADOLESCENTES; TABACO; FATORES DE RISCO; QUESTIONÁRIOS.

ABSTRACT
Aims: To perform the psychometric analysis of a questionnaire on tobacco exposure in schoolers, through Rasch analysis. 
Methods: A cross-sectional study with students between 12 and 15 years was held in the city of Uruguaiana, State of Rio Grande do Sul. 
Data collection was performed by random sample and the information was obtained by a questionnaire composed of 14 questions adapted 
from a version in Portuguese of the Global Youth Tobacco Survey (GYTS) questionnaire. Data analysis was performed using psychometric 
analysis by the Rasch method, a mathematical model that seeks to analyze the probability of a particular item adjustment, depending only on 
the subject’s ability and the item difficulty.
Results: The study consisted of 956 students, which had a mean tobacco exposure of 5.3 (± 2.2) logits, average -0.66 (± 0.99) logits, 
0.70 logits error, dimensionality internal 0.99 (± 0.39) logits and external dimensionality of 1.03 (± 0.81) logits. With regard to the questionnaire 
items, they had a mean of 0.00 logits (± 1.38), 0.09 logits error, internal dimensionality of 0.99 (± 0.12) logits, external dimensionality of 
1.03 (± 0,30) logits, separation rate of items of 15.62 logits, and 51% reliability.
Conclusions: Use of Rasch method enabled us to verify the exposure of each participant to the different tobacco exposure conditions, and 
showed that the questionnaire that measures tobacco exposure should deal each question with different weights.
KEY WORDS: PSYCHOMETRICS; ADOLESCENTS; TOBACCO; RISK FACTORS; QUESTIONAIRES.
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INTRODUÇÃO

Atualmente o tabaco é a principal causa evitável 
de mortes no mundo, havendo aproximadamente cinco 
milhões de mortes por doenças relacionadas ao tabaco 
por ano e previsão de que em 2030 este índice seja de 
oito milhões de mortes ao ano. Em 1998, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e os Centers for Disease 
Control and Prevention dos Estados Unidos (CDC), 
após verificarem a inexistência de dados comparáveis 
sobre uso de tabaco, desenvolveram o Sistema Mundial 
de Vigilância em Tabaco, tanto para adultos quanto 
para adolescentes. O “Inquérito de Tabagismo em 
Escolares” (VIGESCOLA) é a versão em português 
do questionário que faz parte desse sistema.1,2

No Brasil, o uso inicial de tabaco é precoce, visto 
que 11,6% dos estudantes experimentam o cigarro em 
torno dos 10 aos 12 anos de idade. Isso demonstra que o 
grupo de maior risco para iniciar o tabagismo são os 
adolescentes. Fatores socioeconômicos, comportamen- 
tais, ambientais e pessoais influenciam os adolescentes 
a fumar, principalmente na região Sul do Brasil, que 
apresenta a maior prevalência de adultos fumantes.3-6 
Pessoas que se mantiveram longe do tabaco durante a 
adolescência reduzem significativamente a chance de 
se tornarem fumantes regulares,7 mesmo passando por 
fases na vida adulta que podem desencadear o stress e 
influenciar o inicio do hábito de fumar.8 

Estima-se que cerca de 150 milhões de adolescentes 
utilizem produtos derivados do tabaco; destes, 17,3% 
irão se tornar usuários regulares, sendo que mesmo o uso 
regular ou eventual do tabaco aumenta o risco de morta- 
lidade prematura, câncer, doenças respiratórias e cardio- 
vasculares.9 Aliado a isso, entre 80-90% dos adultos fu- 
mantes começaram a fumar durante a adolescência e estes 
apresentam maior dificuldade em largar o tabaco.10,11

A exposição de escolares ao tabaco têm sido 
crescentemente estudada ao longo dos últimos anos, 
entretanto, não há nenhum estudo avaliando os 
questionários utilizados e a distribuição dos sujeitos a 
partir da análise de Rasch, a qual consiste em um modelo 
que estabelece a probabilidade de resposta de uma 
pessoa a determinado estímulo, em termos da diferença 
entre a medida da pessoa e a medida do estímulo.12 Esse 
método pode trazer sugestões de alterações dos itens 
aplicados, visando melhorar a compreensão do aspecto 
estudado, assim como complementar outro estudo 
realizado pelos pesquisadores, no qual foi identificada 
alta exposição de escolares ao tabaco.13 Desta forma, 
partindo do exposto acima, o presente estudo teve 
por objetivo realizar a análise psicométrica de um 
questionário de exposição ao tabaco em escolares.

MÉTODOS

Foi realizado um estudo analítico, com delineamento 
transversal, com alunos cursando entre a sexta e a nona 
série de escolas públicas do Municipio de Uruguaiana, 
Rio Grande do Sul, entre 2011 e 2012. O projeto de 
pesquisa foi elaborado nos termos da Resolução 
196/1996 do Conselho Nacional de Saúde e aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Pampa sob número 10.063.10.

Para seleção dos participantes na pesquisa ado- 
taram-se como critérios de inclusão: (a) aluno matri- 
culado nas escolas pesquisadas, entre a sexta e a nona 
séries; (b) estar presente no dia da coleta de dados; 
(c) idade entre 12 e 15 anos. Como critério de ex- 
clusão foi considerado o preenchimento incorreto do 
questionário. O cálculo amostral foi realizado por meio 
do software Epi Info 7, com nível de confiança de 99% 
e erro de 5%, a partir de uma população de 20.000 
escolares, resultando em uma amostra mínima de 642 
participantes. Os adolescentes foram então selecionados 
através de amostra randomizada não controlada.

Para a coleta de dados foi utilizado um ques- 
tionário adaptado de uma versão do questionário 
VIGESCOLA,1,14,15 o qual é autoaplicável, anônimo e 
de respostas dicotômicas (sim ou não). O questionário 
trata de exposição ao tabaco através de 14 questões, 
sendo estas: (a) Seu pai e mãe são fumantes; (b) So- 
mente seu pai é fumante; (c) Somente sua mãe é 
fumante; (d) Você está exposto a fumaça do cigarro 
em casa (por vizinhos fumantes ou visitas); (e) Você  
está exposto a fumaça do cigarro fora de casa;  
(f) Você tem amigos fumantes; (g) Você já viu mensa- 
gens antitabaco; (h) Você já viu algum ator fumando em 
filmes ou novelas; (i) Você já viu alguma propaganda 
em cartaz relacionada ao consumo de tabaco; (j) Você 
já viu alguma propaganda em jornal relacionada ao 
consumo de tabaco; (k) Você conhece logotipos de 
marcas de cigarro; (l) Você já recebeu oferta de cigarros 
grátis; (m) Você já fumou; (n) Você já participou de 
alguma palestra sobre tabaco.

A análise dos dados foi realizada mediante análise 
psicométrica pelo método de Rasch, que é um modelo 
matemático que busca analisar a probabilidade de 
acerto de determinado item, dependendo apenas da 
habilidade do sujeito e dificuldade do item.16-18 Essa 
análise avalia a consistência do questionário através 
da dimensionalidade, calibragem dos itens, índice de 
separação, confiabilidade e correlação dos itens. A 
análise estatística foi realiza pelo programa Big Steps 
2.82 e os gráficos padrões do modelo Rasch foram 
elaborado no programa TRI-Labo, versão 2013.
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Este modelo de análise estatística pode ser utilizado 
para avaliar as qualidades psicométricas de questionários. 
Ele aceita calibrar a dificuldade dos itens e o nível de 
habilidade dos participantes linearmente, divididos em 
intervalos iguais, ou logits.19,20 O pressuposto deste 
método consiste em que quanto maior a exposição de 
uma pessoa a determinado fator, no caso o tabaco, maior 
é a sua probabilidade de receber pontuação elevada 
em todas as questões de um instrumento.12 Quando 
todas as questões de um instrumento atendem a essas 
expectativas, diz-se que o instrumento se enquadra ao 
modelo de Rasch, de forma que a probabilidade é de que 
participantes com maior exposição ao tabaco tenham 
pontuações mais altas em todas as questões.12,18

O valor do MnSq (goodness-of-fit) e o valor “t” 
associados a essa estimativa, tanto em valores internos 
(infit) como externos (outfit), indicam se a relação 
entre a capacidade do participante e a dificuldade da 
questão atende aos pressupostos do modelo.12,20 Valores 
plausíveis para sinalizar a ajustamento dos itens devem 
ter o MnSq igual a 1,0±0,3 e valor associado de t 
variando ±2,0. Se o valor do MnSq for superior a 1,3 
indica que a questão é errática, ou seja, participantes 
com menor conhecimento receberam pontuação alta 
em questões difíceis; e um valor abaixo de 0,7 sugere 
pouca variabilidade de pontuações naquela questão, de 
modo que o padrão de respostas foi muito previsível.12,20 

O padrão de questões erráticas é uma ameaça para 
a validade do teste: quando mais de 5% do número 

total de questões não se enquadram no modelo Rasch, 
é sinal de que os itens da escala não combinam para 
medir um conceito unidimensional.12,20,21 O método de 
Rasch fornece ainda o índice de separação dos itens 
por nível de dificuldade e de indivíduos por nível de 
habilidade, permitindo uma estimativa dos níveis de 
conhecimento dos participantes.20

RESULTADOS

Foram identificados inicialmente 1000 participantes 
das séries em estudo, que estavam presentes no dia 
da coleta de dados. Ao serem aplicados os critérios 
de inclusão e exclusão, 12 não foram incluídos por 
possuírem idade igual ou superior a 16 anos e 32 
foram excluídos por preencherem incorretamente o 
questionário. Dessa forma, 956 estudantes participaram 
da análise final, sendo 52.09% do sexo masculino. As 
idades foram distribuídas da seguinte forma: 16,9% 
com 12 anos, 35,5% com 13 anos, 30,3% com 14 anos 
e 14,6% com 15 anos de idade.

Os valores de dificuldade ou calibração dos itens, 
MsSq, t (infit e outfit) e correlação estão descritos na 
Tabela 1. Das 13 questões, três (23%) não se encaixam 
na expectativa do modelo de Rasch: “mensagem 
antitabaco”, “propaganda em cartaz” e “palestra”. A 
questão que apresentou o maior risco de exposição ao 
tabaco foi “oferta de cigarros grátis” e a que apresentou 
o menor risco foi “ator fumando”.

Tabela 1. Distribuição das questões conforme nível de exposição ao tabaco, presentes em estudantes de escolas públicas da 
cidade de Uruguaiana, Rio Grande do Sul, no período letivo 2011-2012

Questão Média
Infit Outfit

Corr
MnSq t MnSq t

Maior nível de exposição ao tabaco

Ter recebido oferta de cigarros grátis 1,46 1,04 0,50 0,99 -0,10 0,16

Ter fumado 1,43 0,86 -2,30 0,66 -3,50 0,36

Ter somente a mãe fumante 1,15 0,88 -2,30 0,80 -2,30 0,34

Conhecer logotipos de marcas de cigarro 1,14 0,99 -0,30 0,99 -0,10 0,20

Ter ambos os pais fumantes 0,89 0,84 -3,50 0,76 -3,40 0,38

Ter somente o pai fumante 0,80 0,92 -1,80 0,99 -0,10 0,27

Estar exposto a fumaça do cigarro em casa 0,42 0,89 -3,20 0,78 -4,10 0,34

Ter visto mensagem antitabaco 0,40 1,24 6,10 1,49 7,40 -0,07

Ter participado de alguma palestra sobre tabaco 0,23 1,14 3,90 1,22 3,90 0,04

Ter amigos fumantes -0,56 0,92 -3,30 0,88 -3,40 0,27

Estar exposto a fumaça do cigarro fora de casa -0,69 1,05 1,90 1,13 3,30 0,10

Propaganda em jornal relacionada ao tabaco -1,18 0,94 2,30 0,97 -0,60 0,21

Ter visto alguma propaganda em cartaz -2,08 1,17 3,70 1,85 8,80 -0,80

Ter visto algum ator fumando -3,41 0,99 -0,10 0,97 -0,20 0,10

Menor nível de exposição ao tabaco

Média geral 0,00 0,99 -0,20 1,03 0,40  

Desvio padrão 1,38 0,12 3,00 0,30 3,90  
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Ao ser avaliada a correlação das questões com 
o instrumento, as questões “Mensagem antitabaco” 
e “propaganda em cartaz” apresentaram correlação 
negativa com o foco do estudo, portanto não vão ao 
encontro dos objetivos do instrumento.

O índice de separação dos sujeitos foi de 0,99 
logits, demonstrando que estes apresentam somente 
um nível de exposição ao tabaco (exposição média). 
Os participantes de pesquisa apresentaram média 
de exposição de 5,2±2,2 logits, erro de 0,70 logits, 
dimensionalidade interna de 0,99 (±0,39) logits e 
dimensionalidade externa de 1,03 (± 0,81) logits.

O instrumento apresentou uma confiabilidade 
de 52%, com valor médio de 0,00±1,38 logits, erro 
de 0,09 logits e índice de separação de 15,91 logits, 
indicando que o conjunto de questões avalia 15 níveis 
diferentes de exposição ao tabaco.

A Figura 1 demonstra o relacionamento entre a 
exposição ao tabaco dos sujeitos (lado esquerdo) e a di- 

ficuldade de exposição a cada item (lado direito), tendo 
o valor de logits apresentado ao centro. Observa-se 
a maior distribuição dos sujeitos abaixo do valor de 
0 logits. Há uma distribuição gradativa da exposição 
de cada item, entretanto não há itens que verifiquem 
adequadamente a alta exposição ao tabaco, ficando 
alguns itens com o mesmo grau de dificuldade de 
exposição. Assim como há quatro conjuntos de dois 
itens que ocupam o mesmo lugar, totalizando oito itens 
que avaliam quatro níveis diferentes de exposição.

Na Figura 2 pode-se verificar a probabilidade 
de resposta dos sujeitos conforme cada questão. A 
probabilidade de resposta dos participantes apresenta 
a distribuição das questões (eixo y) e provável valor de 
cada sujeito (eixo x), de modo que pode ser verificada, 
conforme o nível de conhecimento de cada sujeito, a 
probabilidade de acerto de cada questão. O lado direito 
da linha representa a possibilidade de acerto e o lado 
esquerdo a possibilidade de erro.

Figura 1. Distribuição de sujeitos 
(esquerda) conforme questões 
(direita), presentes em estudantes 
de escolas públicas da cidade de 
Uruguaiana, Rio Grande do Sul, 
no período letivo 2011-2012
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Figura 2. Probabilidade de resposta do sujeito conforme curva característica do item, presentes em estudantes de escolas públicas 
da cidade de Uruguaiana, Rio Grande do Sul, no período letivo 2011-2012
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O resultado global do instrumento demonstrou 
estabilidade e calibração dos itens, por apresentar 
boa consistência interna (MsQn 0,99 logits e t -0,20) 
e externa (MsQn 1,03 logits e t 0,4), verificando 
adequadamente o nível de exposição dos sujeitos. 
A confiabilidade do questionário foi de 52%, 
representando que os dados obtidos neste estudo 
podem ser utilizados para criar generalizações, desde 
que com populações similares. Já o índice de separação 
dos itens demonstrou que os mesmos estão dispostos 
em 15 níveis de exposição, podendo ir de valores muito 
baixos até muito elevados. 

DISCUSSÃO

Ao avaliar os resultados obtidos nesta pesquisa, 
pôde-se verificar que as análises Rasch permitiram 
investigar as seguintes propriedades do questionário 
aplicado: dimensionalidade, infit, outfit, limiar das 
categorias de resposta, calibragem dos itens e das 
pessoas, índice de separação das pessoas e dos itens 
e confiabilidade.20 Além disso, este foi o primeiro 
estudo realizado neste município tanto para avaliar a 
exposição ao tabaco quanto para realizar a análise de 
Rasch.

Os itens “mensagem antitabaco”, “propaganda 
em cartaz” e “palestra” não apresentaram valores de 
ajuste adequados e tiveram correlação negativa com 
o instrumento, portanto deveriam ser retirados ou 
substituídos por outros itens que apresentassem um 
valor adequado de ajuste.17,18,20 Sabe-se que esses itens 
representam as principais estratégias de prevenção 
utilizadas, entretanto foram considerados erráticos 
pela análise de Rasch. Este fato sugere que essas 
ações podem não ser eficazes, o que confirma estudos 
que têm demonstrado que somente a apresentação de 
informações relacionadas aos malefícios do uso de 
tabaco não são suficientes; há necessidade de ações 
direcionadas e contínuas com os adolescentes, para 
uma maior aproximação com esse grupo.22-24

A análise geral dos participantes demonstrou que 
estes apresentam exposição ao tabaco abaixo do valor 
de 0 logits, demonstrando a baixa exposição ao tabaco, 
e está bem ajustada tanto internamente (infit), quanto 
externamente (outfit) a distribuição de cada sujeito. 

A dependência ao tabaco é responsável anualmente 
por quatro milhões de mortes no mundo; o tabagismo 
causa maiores padrões de dependência quando iniciado 
na adolescência, e os hábitos adquiridos nesse período 
tendem a permanecer na vida adulta. As intervenções 
realizadas em escolas para prevenção e cessação 
do consumo de tabaco entre os alunos mostram-se 

satisfatórias desde que seja mantido o acompanhamento 
enquanto os adolescentes forem expostos a fatores de 
risco elevado.25 Portanto, esta pesquisa traz uma nova 
possibilidade de análise da exposição dos escolares ao 
tabaco, pois pode tratar individualmente cada sujeito 
e identificar quais os fatores a que o mesmo que está 
exposto, indicando possíveis grupos com maior risco 
de exposição ao fator estudado. 

Em um estudo realizado anteriormente no mesmo 
município, demonstrou-se que entre os comportamentos 
de risco a que estavam expostos os escolares, o 
consumo de tabaco obteve valores significativos.13 
Entretanto não era possível verificar quais os fatores 
que mais colaboravam para essa exposição. Através 
do presente estudo foi possível observar a distribui- 
ção de cada subescala no risco de exposição ao tabaco 
e quais os itens que colaboram para o perfil de expo- 
sição.

A exposição do tabaco em casa ocorre quando 
há pais fumantes, amigos ou vizinhos, desde que 
estes apresentaram valores elevados de exposição 
ao tabaco. Sabe-se que o consumo de tabaco dos 
pais e amigos influenciam a presença desse hábito 
nos adolescentes.26,27 Noventa por cento dos pais não 
fumantes percebem a importância e são a favor da 
implementação de medidas de prevenção e/ou cessação 
do uso de tabaco em escolares no ensino fundamental, 
entretanto este índice cai para 57% quando se refere 
a estudantes do ensino médio,28 demonstrando a 
importância da realização de atividades que visem 
avaliação e prevenção do uso de tabaco em escolares 
desde as séries iniciais.

A exposição a fumaça fora de casa e ter amigos 
fumantes foram frequentes entre os participantes 
da pesquisa. Possuir amigos fumantes aumenta a 
exposição fora de casa em função do maior período de 
tempo passado com os mesmos, e aumenta em até 50% 
o consumo de tabaco pelos adolescentes. O adolescente 
pode ser influenciado pela pressão do grupo de amigos, 
para se sentirem parte daquele grupo, e pela oferta de 
cigarros grátis.29

Os itens mais frequentes de exposição ao tabaco 
estão relacionados a ações de marketing realizadas pela 
indústria do tabaco, que para o maior conhecimento 
de sua marca lançam mão de notícias/propagandas em 
meios de comunicação e atores fumando em filmes/
novelas/séries. Há evidências de que a exposição a 
propagandas que fazem apologia ao cigarro consiste 
em um fator de risco para o início do consumo de 
tabaco. Estudos mostram que a incidência foi de 18% 
após a exposição a 12 meses e de 27% após 30 meses, 
entre os estudantes que viam ocasionalmente esses 
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anúncios. Já para os que referiam exposição moderada, 
esse índice, após 30 meses, foi de 64%,demonstrando a 
necessidade de manter o acompanhamento e a redução 
dessa exposição entre os escolares.30,31

As 14 questões apresentaram uma boa discri- 
minação, entretanto alguns itens se sobrepuseram 
na análise. Todavia, em princípio não há um número 
preciso de categorias de resposta; cada pesquisador 
deve identificar a quantidade adequada ao seu 
questionário. Apesar de as questões utilizadas neste 
estudo apresentarem boa representatividade para 
analisar os sujeitos, faz-se necessária a inclusão de 
itens que verifiquem a alta exposição.18 

Os itens considerados mais difíceis, ou seja com 
maior valor de logits, indicam uma maior exposição 
ao tabaco, neste estudo estes itens foram “fumou” 
e “cigarro grátis”. O item mais frequente foi “ator 
fumando”, o qual apresenta uma exposição mínima 
ao tabaco.12 Assim, o conceito de habilidade do 
modelo Rasch, aplicado neste questionário, refere-
se à frequência com que um determinado aspecto, no 
caso exposição ao tabaco, é reconhecido pelo sujeito. 
A percepção de exposição esteve concentrada na área 

da média para todas as subescalas, distribuição que 
segue o previsto pelo modelo Rasch,12 com um número 
considerável de indivíduos com média exposição ao 
tabaco.18 Cabe ressaltar que apenas quatro sujeitos 
apresentaram escore mínimo e nenhum apresentou 
escore máximo. 

Esta pesquisa buscou avaliar itens de um ques- 
tionário de exposição ao tabaco em escolares, o qual 
é constituído por uma escala unidimensional. Ao 
analisarmos os resultados obtidos, observa-se que os 
itens se ajustaram ao modelo Rasch e apresentaram 
adequada confiabilidade e bom índice de separação 
de habilidades. Estes resultados apontam que os 
escores das subescalas não devem ser somados e sim 
tratados separadamente, pois cada questão avalia um 
grau diferente de exposição ao tabaco. Todavia, o 
questionário analisado apresentou uma confiabilidade 
mediana, pela presença de questões com ruído.

Vale ressaltar a importância do método de Rasch 
para análise de questionários, pois ele permite analisar 
qual a probabilidade de resposta dos participantes da 
pesquisa para cada item, possibilitando a utilização na 
prática com vistas a ações individualizadas.
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